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REPETIÇÃO

 

Novamente repito as mesmas palavras que já disse, como um mantra. 

Buscando a certeza as repito. Buscando a paz as repito. 

Cada palavra pronuncio clara e sonora, como um poema que recito, 

Como alguém que de longe grita, ou como o bem-te-vi que canta. 

 

E entre todas as palavras o teu nome se sobressai,  

O teu nome que é você, vivo, ressonante, conciso,  

Por causa dele é que todas as outras palavras repito. 

Porque eu te tenho, porque te quero e a ninguém mais. 

 

E vivo a repetir palavras, falando comigo e para mim. 

E se tudo e todos a minha volta gritam que não, 

Se faz de surdo o meu vibrante e livre coração,  

E com a violência do desespero repete que sim! 


SENTIMENTO VIVO

 

Eu estou apaixonado pelo teu rosto, 

Mas não só pelo teu rosto, 

Pelo brilho nos teus olhos, 

Pelo sorriso que brota repentino. 

 

Eu estou apaixonado pelos teus gestos, 

Mas não só pelos teus gestos, 

Mas pelo sentimento que guia cada gesto. 

Pelo coração que bate dentro do peito. 

 

O teu rosto um dia não terá mais os mesmos traços, 

Mas ainda terá o brilho nos teus olhos, 

Ainda terá o sorriso. 

 

Teus gestos não serão sempre ágeis e fortes, 

Mas ainda terá o sentimento envolvido, 

Ainda terá o coração, vibrante e vivo. 


AINDA HÁ

 

Ainda há um espaço no meu peito. 

Que precisa ser preenchido. 

Ainda há um medo que precisar ser vencido. 

 

Ainda há um gemido na alma, 

Um silêncio na multidão. 

Um sonho, a tempos reprimido. 

 

Ainda há uma corda no coração  

Tocando a mesma nota repetida,  

Ainda há a minha mão estendida  

Esperando a tua mão. 

 

Ainda há no peito um escudo,  

E o tempo a correr veloz. 

Ainda Há o meu ouvido surdo  

Esperando a tua voz. 

 

Esperando a tua mão, a tua voz, 

A tua face, para que com ela eu possa sonhar. 

Esperando o teu nome pra poder chamar, 

E colocar aqui nesse espaço, nesse silêncio,  

Em cada lugar. 


MAIS UM PEDAÇO

 

Sempre que escrevo um verso 

Um pedaço de mim se desprende e cai na folha.  

Fica ali impresso até ser resgatado 

Por mãos que não conheço... 


SEMPRE QUE OLHO PRA VOCÊ

 

Sempre que olho pra você,  

Todo o resto perde o sentido.  

Esqueço quem sou, 

O que é certo, o que é errado.  

Sempre que olho pra você, 

É como se um anjo Falasse ao meu ouvido:  

Esquece tudo! 

Amar É santo, não pecado. 


ROMANCE

 

Se o amor fosse como nos romances,  

Perfeito até o último capítulo. 

Se eu pudesse cantar o meu amor num grito.  

E calar o resto do mundo. 

 

Ou então esquecer de tudo,  

Como um romance que já foi lido.  

Começar uma nova história,  

Com um novo enredo. 

 

Chega de guardar segredo,  

De flertar com a solidão. 

Como num romance clandestino,  

Mudar o meu destino, 

Dar voz ao coração... 


FUGA

 

Meu coração viu o amor primeiro,  

E nesse amor pôs a vida inteira. 

 

Mas por medo de voar, fugiu,  

Perdeu assim a dianteira. 

 

Deixou-se levar então, 

Por braços que não eram os meus. 

 

Ao som de outras canções,  

Sorrindo me disse adeus. 
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